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[Toca, toca pifarinho] 

 

«Era uma vez uma senhora que tinha três filhos.  

E o primeiro, o mais velho, disse: 

 

− Ó mãe, quero ir a correr mundo. 

 

A mãe arranjou-lhe uma merendinha, com pão de triguinho e um açucareireinho  

de mel.  

 

Veio o do meio disse a mesma coisa.  

 

− Mãe, eu quero ir a correr mundo. − A mãe tornou-lhe a arranjar a mesma coisa.  

  

Foi o mais novo, viu ir os irmãos e ele quis ir também!  

 

− Mãe, eu quero ir a correr mundo.  

− Ai filho, ainda és tão novinho! 

− Mas eu quero ir. Os meus irmãos foram, eu também quero ir.  

 

 Arranjou-lhe a merendinha e meteu uma bolinha de ouro dentro da' Escondida! 

Para os irmãos não saberem.  

 

Mas os irmãos aperceberam-se. [O que] fizeram? Mataram o irmão e enterraram- 

-no. E na sepultura, onde enterraram o irmão, nasceu uma cana. E dessa cana fizeram um 

pífaro.   

E o pífaro, quando estava a tocar, dizia assim: 

 

Toca, toca pifarinho  

que os mes irmãos me mataram 

por causa da bolinha de ouro. 

Mas eles não a levaram!   

 

     Maria José, Idanha-a-Nova, Setembro de 2010 


